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ver biographias e, quando o 
soubesse, o nomes que deli 
lidade, tem direi 
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sobrava 


apagaria 
dperior 
Ão pobre 


é, Com ue 
E cigano e 


Portugal íranco de porte m forte) 
Subos Wlenoavinas idem 
Bextrnnk: funihoigcral doscorreio 


idamente, esta Vi 
le Quarenta e 

or, deputado, & 

reio que sim, Poderia ter sído mais, para isso 

jeito & talent: ae ho 

orém, mem à sua bella intel 

menor ds belhantes qualidades, nem se 

tenve io de luz do seu espirito 


po, dé 
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Lia, E da Pg o, entrada pol; do Concedo Ju, 


Todos os pedidos de axsignaturas deverão set acompanhados. 


ano Albert da 


do sen Impórte, e dirietdon a ads 


ão attendidosmo 


de que as organisa 
sondas e ardentês, ini 


ção da Empreça do 
Eco responsavel 


Des apai- 


sedutora de inflexível Logic, sho presas faia 
e, em geral, victimas certas, : 

Para, min, confesso, a repultura n 
vicios de vida impura maculada. À 


tas veres, consegue, 
perversas da alma” hu 


sentimentos adversos. 

nos, à beira do tum 

descer os degraus 
Atrar 


affogar as qualia 


na vil podridis 


materia. Sem duvida, à caridade manda que 08º 


rem silenciosos, no me- 
; a justiça, porém, pode 


x da pedra sepulch 


erytulina, o nonso espirito deve! contemplar en 
grandecidas à dades Boni dos QUA 


corpo, e deixar que as 
erosas, dos que Sofrer 


nram, lavam as culpis daquellesa qu 
pura Cristo “cobriu, amoromnenta, 


mais bellas phases, que existem 


em lingua humana 
Aqueile dente vós, que estiver sem peccado, 
anirelhe a primeira pedra E 


cogltações. melancholicas, ao de 
nt aquela: mysanthros 
davi, enho, repetidos res Invest 
racteres bem definidos, que distinguem, com ve 
dndeira. nitidez, O homem da serie finda dos 
amimees creados. Esta rigorosa definição era fc 
il nos olhos da: antiga philosophias compiicone 
anda à selencia moderna démona: 
ação evolutiva. dos stres, desde a sim 
es. elidla axé ao “maravilhoso 1$pó do animal 
humano, Neste ultimo termo. da “serie da viday 
parece que a naturera. CsBOtoU as” poderosmê 
forças ertadoras, legondo no homem b sublime 
minsão de continuar à grande obra da perfecubis 
lidade infinita. u 
Ora, Se as. forimas intormedias, que ourora 
preencheram as Ta cones hoje pela 
o dos seres, desappy- 
n por. elfito de eutnclyemos, dice, 
hender e ainda mais de explicar 
nai proximos den manifestam. 
religencia, e de consciencia, que sã 
verdadeiros rudimentos dué qualid 


lis d 
va tras E 

to de 
lo mem 


epa ia loop! des pese o 
Onde encontrar, poi: essa Tinha ajterios, 
quê “separa a alma aobmalE= Perdoa he 
Pesia da ala umano, tão complexa, dão pero 
e jaz além na encosta do cemiterio, e o meu Fita, o divina, que as gerações Diet 


Em long 


o, Fernando Palha ntraves- 
Toi ncademico, verea- 


s que ni 
na do mundo. 


esse sido. 


pi ãe ho 


no qual, ás veres, o 


defe 
jora gelado « inconsciente, 


que ha de em bre- 
e momento, um laço 


contivencia diaria da m 

variados ensejos de apreciar 3 

quella complexa individualidade = 
panhei-lhe a physionomia da 

êntos, simples « im 

são preparados para 


Nas confidências mais intimas e si 
per nheci as justas intenções do seu el 


ou simples como 


de & neroso semtime 
o. Em poucos homens, d 
Fernando Palha, se poderá estudar esta singular 


no em a luz er 


de passar, esperando e imploi 
ceu “ad ser o dom da et s 
Qual é à suprema qualidade, que nos levanta 
do animal e dentro da própria especie, em 
crentes. hiorarchias. nos classica e nos 


do sempre para. 
jade 2 


enprandee 
Qual é a esplendida 
nascido das mesmas fore 
de se considerar a ul a eloquente da 
sreação, é na alma humana, inpremi profunda 
aspiração pela liberdade na terra é pela etemidi- 
de no Deu? ade rá Ten E 
O principio da justiça, 
Essa qualidade tão singular, parecendo pura e 
n raio de sol, mas ques passando 
atravez do coração, se decompõe, tambem, como. 
espectro de mil camblântes de júeias e 
de sentimentos 


e ao homem 
deu o direito 


O amor sublime da justiça, o seu culto inces- 
santo “e respeitoso, eis a linha divisoria = ia es- 
êrever o abysmo — que separa a alima humana do 
esboço anímico do animal, eis a qualidade que 
define sobre a terra as grandes individualidades, 
dando -Jhes o relativo quilate e o vendideiro alo. 

Pois bem, Fernando Balla era um aspirito justo; 
e quem diz justiça diz bondade. À fortuna, à edu- 
Catão é a posição social haviam-lhe, apenas, ini 
tedo alguns defeitos, 

Alucia, a. adversidade e 0 trabalho obrigado 
acrisolam o caracter humano, destruindo lhe, a 
pouco E pouco, imperitições e tendencias ani- 
Nati. Depois, à melâncholia, invadindo o espúrito 
do luetador, traz comsigo a philosophia talvez a 
resignação, Como doce companheira inscparavel. 
Desde que abrira os olhos, Fernando Palha tinha 
Visto sempre à vida a sorrir-lhe, era bem natu- 
Fal, bem humano que lhe correspondesse ao amo- 
roxo sorriso. Tinha ancia de viver e desejo de go- 
sar, Como lhe deve ter custado morrer. - 

Não. era, porém, um simples mundano. À sua 
paturexa altistica, O seu espirito vivo e penetram 
tê, a que excepelonal cultura apurára as faculd: 
dês, exigiam.lhe, imperiosamente, emoções, que a 
fortuna lhe fncilitava 

im Coimbra. onde apenas nos avistâmos, era 
muito estudioso, casára é vivia concentrado numa 
dei int, perdida gre a verdura do por 
co valie do (idral, Em Lisboa, depois, durante. 
longo. tempo, Tendo, pensando & escrevendo, vi- 
vei recolhido na sui esplendida bibliotheca. 

“E, comtudo, quando na solidão estudiosa en- 
riqulecia a inteligencia, mais o affugava, talvez, o 
desejo dn admiração desse mundo de grandezas 
e de honras, do que o prazer, sereno e incfavel, 
de largar o horísontes do espirito. Os sabios é 
tuidam para saber Os outros pára mostrarem quan 
to sabem 

ste defeito secundario, mais nascida do meio 
que o Influenciára, do quê da propria naturez: 
Sonfessava-o elle na intima convivência. 

Depais de ncalorada discussio, não violenta, 
Perg jr a vem, terminei uma vez po 
he chamar vudoso 

O esplendido olhar de Fernando Palha, firme, 
sagos é ligeiramente ironico, que, nos bons tem- 
poi de saude, brilhava atraves das suas lentes de 
Eavope, fixou-me durante alguns instantes. — 

"Ole ? disse, emilm, sem contestar a alirma- 
gão 

O “pru ? tambem o sou talvez. e mas por outra 
fdrma, respondi. 

Espirito justo, coração bom, como tenho encon- 
teado poucos. : 

jmÉ dia, não me esquecerei jâmais, estiv 
dirante horas sós e silenciosos, trabalhando ém 
tm. gabinete da camara municipal. Abalado por 
agindo desgosto é Hoqueado por séria difficul- 

lades, croio que, leve e involuntariamente, deixei 
tramparecer à intima. magua. Fernando Palha ss- 
guineme “com mal disfarçada attenção, sentia-lhe 
por vezes o olhar investigador, poique ha olhares 
que se sentem 

Vio levantar, indeciso é tremulo ; deu alguns. 
pessoa o longo da sala e po ultimo, para em 
rente de mim, Encurei-o serenamente, À ph 
nomit de Fernando Palha, alegre e bondosa, tran- 
aformára-se, adquirindo a expressão de suave me- 
luncholia, Nos seus olhos, repletos de humidade, 
tendia a formar-se a primélra logrima. À voz em 
geral, forte é rude, teve, então, modulações deli- 
Cadas, 

espero, disse-me, que terás contado comigo. 

Não me. impressionou tanto a olierta, como a 
órma, delicada c amorosa, d'aquelle sincero mo- 
vimento de amisade, Era 0 seu natiáral. 


Genro, nec, nelignca robust 
«xt eme € ondogo sorção, al er aquele que 
Ape ia 

A Mon, terrivel e nsidiosa, que 6 prostou 
no tm, mo lo, he minar Eis 
o inquecendo-he o espirro com prema: 
enc co iamos actos ildpicos dos últimos 
os da sus vida poderão explicar-se pela acção, 
fe E tserion, de um amolecimento care 
Bens o sabes 


Augusto Fuscl 


Ab bt 
pu me 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Colhido de surpreza para escrever a chronica 
deste numero, ma curta ausencia do chronista 
que, com tanto brilho, oceupa ese logar, vou pres 
Soco aproveitar a timida luz que à Companhi 
da sa vende ao deus infere consumidor na 
Perspecata de uma nova gréve de garomistes que 
Dera dona concorrencia deavado prática 
dotadas que se ão de fazer por essas egrejas de 
Vita” dásde quarta feira santa até sibbado de 
Aleluia 

"oie tempo de liberdades plenas estão no seu 
veio os Encostas em quererem explorar à 

pala mesma rabão que a Companh 
já explora  poblico. 

Som deixar de ser uma Gjura de rhetor 
ca Liberdade, Exusldade e Fraternidade, entra 
do itum caminho pratico que pódie ir looge, mi 
16 mais fonge. que o, pobto, que o Conselho da 

“ge Tisboa «encolhe 


pes o concurso da cute 
Dio ponsando: ho seu carro por sobre o cadaver: 
de seu pael 

ear um cumulo de ambição não era pre- 
caso ie tão Iongé, remontar à epoca tão distantes 

Rome pois” porque as Tulias e até os Tal. 
dom Prbgos os Vempes são de hontem, são 
de hoje; serão de amanhã, 

aee o ostra comelho academico que 
nho dão para ponto do concurso, o novo mini 
Trio o. do Jose Iveiano, passando por sobre o 
sida o nintendo, do a into fi 

Edmo tornaria muito mais pratico o concurso, 
com personagens historicos tt cunhesidos, cujas 
Sompenças E bom borguez saberia avaliar sob 
ils ao olcogrgias que tem a us sl 

e mera 

Set osé Luciano transformado em Tulla era 

memo mato preciado que à ambiciosa fiha do 

lesrepito Servio Tull, que fez suar sangue do 

Cão para conceber ma mente toda à cruel. 
toração de ferro. 

o certamente 390 a impressão d'esse esforço 

ue tslentoso concorrente se lançou do vermê- 
eso Se Mo almagr para pintar a sua tells, despre- 
ae e ddsenho é À perspectiva com a mes: 
ando diferenca com que à desnaturada romana 
Tespresou o cadaver de seu pae 
direçao pe su ncado no» 
me, ar Salgado! 

Be matt” o quadro «veste professor ao lado do 
de Columbano, faz um contraste diabólico entre 
d esbrareado vermelio infernal do primeiro é os 
Plómblos vapores avernosos do segundo. 

“Yados já "sabem Io, como todos conhecem é 
sdimirom 4 inlento de Columbano, Não é um co- 
Torista, mem a correeção do desenho e da prespe- 
sto Peenecopam, muito menos de lhe dá de 
ao Peeouas osças À figura. principal do qua- 
Setor ias empolga! Togo o espectador, « firme 
o imsobiilade de estais esquece-se que 
Raava sobre o plano oscilante de um carro em 
movimento. 

“Ora de um jacto, eheia de falento, de indivi- 
aubdade inconfundlvel, coisas que são delle e 
que elle não póde ensinar. 

Seirontando eum o quadro de Salgado lá esta- 
valêiioadro de Condeita, não se sabendo bem se 
Ca Mia que vae pastar poe sobre o cadaver do 
autor dos Ses dia ou se € a dligencia dC 
a que parie pára, Alemquer. Muito pintadi 
RR Suave como uma briga fio como o orvalho, 
nho. Su obra de um pecinsular que vive sob 
Este Geu quente. 

Draqueila massa é que eles se fazem, ouvi eu 
o burguês delronte do quadro do sr. Ga 
fico. eu concordando plenamente com est 


Ma5o foi-me safando pela. porta, deitando um 
Ultimo. olhar é Tullia do Columbano, que ainda 
Ji estava firme, calcando sob as rodas do seu car- 
ro o pobre velho, que parecia o Sapo de Victor 
Hugo. 

"as não se diga que Lisboa está falta de ma-| 

oras que 


niestações da arte, muto mas consola 
às manifestações socialistas que ví 
Gososinhas de lóra, nos varios comícios operarios 
que tem havido por esses quintaes 

"A "manifestação de que trato foi no salão da 
“Trindade. Um concerto dedicado á memoria de 
Carlos Gomes, pela Real Academia de Amadores. 
de Musica, Um concerto de primeira ordem, co- 
mo o são sempre os d'esta Academia, 


“Tenho ainda nos ouvidos as notas vibrantes de 
uma garganta privilegiadas o dueto do Guarany 
Simao pela dlsunctá amadora à ex sr D. Tda 
Fioae e É Se” Franco de Castro, im distineto ama- 
Tot do Borto. Os applausos resonram em toda a 
e o, tiros cobram o palco. Desde n tribuna 
So Onde ns magestades assistiram, ao concerto, 
Te altimas cadeiras da sala, o emlsiaamo vi? 
row como uma só corda tocada pela mesma mão. 

Quo aturacivo teve ainda este concerto & foi 
o 9eapparecimento, em publico, de Antonio de 
Aire que uma Imperinente oença de ouvi: 
dadas trarido retirado da scena Íyeica, hu mais 
de cinco annos. À 

Er tro telumpho para o querido artista, que 
cabia tambem Um trecho do Guarany; com tádo 
S colorido da sua bela voz. 
ora charheca da vida consola encontrarem 
se momentos em que reconhecemos alguma coisa 
di a Romano mó mundo, de nara. À 
e principalmente póde proporcionar ale 
ate é que Dr cidades, ora, contemplando a 
obras ora escutando os seus pactos, quer ná 

lavra, quer na musica, 


p 

Quando morre algum d'esses cultores da Arte, 

morre um bemfeitor da humanidade. Recordar à 
Sua memoria é sempre um acto de 

Academia dos Amadores 

me 


atidio e [ok 
o que e Musica fez, 
não se esquecendo de Carlos 

Não esqueçamos tambem um 
ma verdadeira accepção da palavra, 
Ro, o grande esculpior em madeira q 

ebatou do seu atelier, quando elle se prepar: 
Va para principiar Um novo trabalho para a ext 
ira" Duquera de Palmella. Uma morte repentina 
vez que menos custa À vicia, mis à que 
Tais surprahende « makõa os que ficam, 
Se podesse servir do, consolação ao morto a 
manifestação, de saudnile e respeito que um n 
meros conejo de amigos é admiradores foi pros 
Tr unto do inanimado artista, elle descerrarta 08 
bios mudos rum sorriso agradecido como quem 
e mio, roem os remorsos de ter sido um inutil 
esta vi 

“Abi O estão à attestar innumeras obras suas em 
estabelecimentos do Estado é em casas de partis 
Euares, iransluzindo em todas ellas o talento do 
deu aucior. 
Mas no param aqui as noticias tristes, e agora 


ue o era 
nro Bro- 


Astar um crime, uma desgraça que vi- 
“um que foi para o tâmolo, 
butro que foi para O carcore, 
O asontecimento deu-se em Bellas, entra o sr, 
0 


Malheiros, pharmaceutico 
barão de 


Astro Silveira, medico 


veiu tambem alarmar os espi 
plosão na fabrica de polvora. 
Lote à fiema Francisco Carneiro & Commandita, 


e jo commandias os srs, Bensaude, 
Et Prot Fera Marques E Fonts é 
Da, Ea fabrica oi inaugurada ho 
a a pasado 6 occupava à area de cer- 
Earde 1 lilomerro 
A ben os.so na oficina das polgas, onde 
oo, sabre, nro, et é dave ter 
“So consegue de lu meo mis rolnio 
e prod faca uia gal 
BN esenove operarios que trabalhavam na 
dese go e aram gravemente fe. 
idos a. 


do da sort! Uma das pctimas que morreu 

Voleio ones João dos Samos, que ía por 
ata o Cela 

aa oi ram para o hospital de S José, é 
e em cm clieravel estado, parecendo — 
onde a a tes todos os etorçb da sclen- 
Spara os salvar 

ppa ao que a sciencia progrida, mais lhe res- 


PERO ação Que em Cada ia e fa 
ta ae cobertas ese discutem questões sciendit. 
o eo achou meio de restaurar arpãos 
a ida que uma doença ou um des 
e damanfcaram 

do nunca se trabalhou, tamo, como 
acEaorento rara bela tantos mules que at 
Beta pobre humanidade. 

A e dco Feuniu em Veneza um congres- 


| 


7 


es em que se dividiu o congres. 
ir Sour Martins a presidencia de. 
las, honra altamente sigoilicativa onde 
e Peuniram sumidades medicas dos paizes 0s mais. 

ntados. E 

O dr, Sousa Martins hoorou o seu paiz mais 
uma vez no estrangeiro; a classe medica foz lhe 
Ama manifestação digna oflerecendo-lhe um ban- 
quete de cento e tantos talheres, no hotel Bra- 
gana, 

FoL uma festa deslumbrante, em que tomaram 
parte (34 colllegas de Souza Maruns. 

ho Champagne, 6 dr, Manuel Bento de Souza, 
“em nome dá clusse medica, fez um brinde a Sou 
aa Martins, em linguagem facil e colorida do hu- 
morismo do seu espírito superior. À este brinde 
<orrespondeu Souza. Martins com a eloquencia 
que todos lhe reconhecem. Muitos outros brindes 
Se sepulram feitos pelos sts des Rombarda, Zoo- 

himo Pedroso, Pita, Carlos Tavares, Eluanlo 
lurnay e Cunhá Belem, o que a todos agradeceu 
Souza! Martins. E o 

À sala de mea parecia um jardim, tantas eram 
as Hores e os arbustos que à ornamêntavam ; na 
“sala immedita o sexteto Quilez tocava escolhidas 
músicas, 

Consoladora festa, como consoladoras são as 
notícias que vem da campanha dos namarraes, 
Que felizmente chegou do seu termo com novo 
Prestígio para a aucioridade portugueza em Ati 
€a, Desuppureceram os receios que havia par esta 
Sampanha, graças d boa direcção que Monsinho 
Rio Albuquerqus deu de operações: 
Estubeleceram-se os postos militares é ficaram 
garantidas as relações do commercio, no pai dos. 
Namareaes Em compemação as notícias de Guri 
não são tão lisongeiras, Umas revoltasinhas de a 


de Gura 
do sensação chega é ultima hora, 
“las andava. suspensa sob o con 
do thentro de S, Carlos, póde respirar. 
E sempae uma questão magna, esta do concui 
jo para a opera Iyrica é que até já chega a ter as 
onras de ser resolvida em conselho de ministeos, 
Somo qualquer nota diplomatica das potencias ou 
afim novo monopolio das pontas de cikarros 
conselho de ministros. pronunciou-se pela 
Paccini como a que offerecia mais pa. 
deixando 1 perder de vista o charuto do 
3º, Préitas Brito, pelo que os diletantis poderão 
Sontar na futura epoca Iyrica com grandes melho» 
mentos na ala de 


Lynee, 
— se 


O QUADRO DA MIZERICORDIA DO PORTO 


O celebre quadro que se adimira na sala das ses- 
s5és dia mezh da Santa Úasa da Mizericordia do 
Porto, 6 que tio Viva discussão tem levantado não 
46 sobre o nuctor d'essa magnifica obra de arte, 
tomo icerea dos personagens que m'ella figuram, 
Téfere-se indubitavelmente à instituição das Mi- 
Séricurdias em Portugal. 
“mitivament colocado na capela des Tha. 
claustro velho da Sé portuense, só dali foi 
Tinsferido para o local onde actualmente se en- 
Sontra, quando em 1359, segundo se vê do antigo 


rn, pis oct? 
Ee rEve head que quadro foi ima no e 
dergeeo. pestentendo tem duvid à escola da 
a ia e um exame mto recentemente 
Tomo 4 made em que a pintora fo) fita se 
Teriicoa ser lia carvalho do Horto 

on 1 padre Lua de Souza Couto, muitos 
esa do e acigades se teem, occupado do 
Roo o inda Dora, em discussões sus- 
a dom Ioutavel empenho se tem decentoa- 
comanda de gprs sobre 0 eu auctar 
do ore e gs perinagene re representa. 
E 

"passo, que um escritor atriue o quadro 
A um ce ara und 
Ai leio mi qu a pra do monuraa 
Ré ae so vê é a de 1 Tç80 outro quer que 
Senar seja de Gerar David vam Oudewater 
dna amet um oeer lia ue 
ae mesor o quadro € de Bernardo Van Or. 
Teb"E que o rei mile representado é D. Manoel. 

“Esta tia oplnido, pertence a um cavalheiro 
que ba muito anos vem procedendo ainves- 
e de more e oritica a respeito do qua 
AE dinda a ovei, em aa pla 

See Sal Gn a pe 
ads Seoradoe à e. de Pu Mar 
Eonta dá resultado dos seus estados, resultados. 
Se ha metes lie havia depositado, devidamente 
fue Melao na redbeção do Comria do 
io 
Pio me ao sr. Cherubino Lagõa, cartorario 
poiainono da Mierisondia, hoje aposentado, & 
Dol lssimo adore belanates. 

A meu parecer, é este quem melhor e mais ra- 
a Bada a queão: e quem mai 
a variado reldivamenta o auctor 
A Merores do quadro 

Começando pelos, personagens que nelle figu- 
aero est Cerubio Lagho que 9s mo: 
e o poem apoiados são D. Na- 
e us nt irma da Micro 
TO ob am Soa & D Ltonor irmã de Du Mo- 
fal e viuva de Dl João Il, que em 1498 fundára. 
Ni lidos. g 

io destas opnides sr; Lagõa cia 
cessar ab Tsiane ehromista Damião de Goes e de 
O pa, apresentando tambem à ho. 
a a uma Be portada de um dos livros 
da Era Nov, publicado por Alexan- 
ardor do ro OE do temo da viagem 
do Vino da Gama à India, em que se vê O retrato 
coevo, de D. Manoel é no qual á parte as incor- 
ças Me desenho daquela Maninura, ha cer- 
eo da ans pontos de similhania com o do 
a que ae estamos ocupando, 

O. Lagõa ré igualmente ter descoberto na 
re Lab os Epatos do principe D. João 
Co infante D Luis, filhos de D. Manoel. 

eo 6ºs£. Cheribino Lag, que os 

incipes- que. se vêem ajoelhados do lado de D. 
Manoel, são seus filhos D. João, D. Izabel, D. Bea- 
triz, D. Luiz, D. Fernando, D Affonso, D. Henri 
Vi Di Dude é que 0 chapen de codes colo. 
cado no chão, em perspectiva d'estes dois ultimos 
do o O em nt a qualidade, que ambos 


cebispo de artinho da Costa, cuja 
presença 3 ensavel em ceremonia tão. 
portante como a da instituição das Mizericordias. 
em Portugal. 


ersonageis que se distinguem por de- 
rabfesto são os Ene Jemãos com que começou 
a funccionar a Mizericordia de Lisboa, sendo sete 
nobres e seis plebeus, numero symbolico dos tre- 
Tetipastolos. A, pltogragiia, por incompleta, 
Bio eisa bem distinguir esses treze individuos, 
e aliás se vêem perfeitamente no quadro or 
ral. 

“Que entre esses treze irmãos se nota o prove- 
dos tendo alberto, nã mão, um livro, decárto os 
evangelhos. 


Finalmente, que do outro lado da cruz se vêes 
treze personagens, um dos quaes na opinião d' 
te Lagõa, é Van Orey, o pintor a quem attribue 
parte do quadra, e os dois seguintes outros dois 
ârtistas, sendo um elles talvez portuguez, pelo 
Es ANDO, que o auilizram na execução do retas 

Para prova d'aquella afimação, o sr. Logôm 

dra phorogrphia do quadro existente na 
mich, «S, Norberto refutando o he- 
resiarcha Tanchelin», no qual Wanters diz estar 
O retrato daquelle artista, retrato incontestuvel- 
mente muito similhente do que se encontra no. 
quadro da Mizericordia, isto a despeito de outro 
retrato que se diz tambem do mesmo artista, pin- 
tado por Durer e que existe mu galeria de Dresdl 

As razões porque o sr. Cherubino Lagõa att 
bue a parte principal da quadro, Christo, a Vi 
fem Si lodo Evangelista, a Bérmundo Van Or- 
ey, fundamentam-se. no tríptico, deste artista, 
existente no muzeu de Bruxellas, intitulado: «Le 
Christ pleuré par la Vierge ct lek suinto». 

À cabeça, expressão e attitude da figura de S, 
João, deste tríptico são perfeitamente similha 
tes ds do quadro da Mizericordia. Às figuras d 
Virgem e do Christo dos dois quadros, teem igual- 
mente muitos pontos de contacto, 

Ha ainda à notar que no tri 
se vêem varias damas, cujos 
dlosse assemelham muito aos das damas do reta 
dulo da Mizericordia 

Finalmente, 0 sr. Lagõo, para demoostrar ainda 

dro é, sem contestação, de artista es. 
trangeiro, refere-se à paizagem, em cuja flora ha. 
exemplares que não se encontram na do nosso 
pais, é faz notar que o estylo das edificações que 
Se vEem nas puiragens dos quadros de Van Orley 
E o mesmo que apresenta as do quadro da Mize- 
ricordia, 

“Assim, pois, Bernardo Vam Orley, que foi dis- 
cipulo é amigo de Raphuel Sanzio, é 04 opinifo 
do sr. Lagôa, O auctor da parte superior do qua- 
dro; que a paisagem foi pintada por outro artis. 
ta, talvez algum discipulo distincto, d'uquelle, e 
as restantes, ainda por um terceiro, 

À proposto, o sr. Lagõa, relerindo-se ao retra-, 
to de el rei D. Manuel, do quadro da Mitericor- 
dia do Porto, desfaz o erro existente, de se attrie 
buir ao carâmento do referido monarcha o quit- 
dra da Mizericordia de Lishoa, que na sua opinifia 
representa mas é o casamento de D. Joia 1 ser 
do, portanto deste monarcha, € não d'aquelle, o 
retrato que nel se destaca, 

Finalmente, para mostrar a grande similhança 
som D, Mantel e a persistencia dos traços cara. 
teristicos da raça d'Âvie, 0 sr. Lagõn apresentou 
a photographia do magnifico retrato de D João 1, 
existente om Vienna, 

— Eis, pois, as conclusões a que chegou o erudito. 
investigador, conclusões que de preferencia necei 

amos à quaesquer outras que tenham sido addu- 
zidas, é que muito menos tem callado no nosso. 
animo. 

vem esclurecer que no precioso archivo da 

x dia do Porto não existe o menor docue 
mento que se refira ao mencionado quadro, Com- 
tudo houve um livro, que desappareceu, e que 
era 0 1º volume de tres, de apontamentos, onde. 
dia a dia se lançavam n& notas de tudo o que so 
fazia, inclusive pagamentos de lavagens de ron 
pá, ele, P 

Os dois volumes restantes ainda chegaram a ser 
salvos de uma completa destruição, pelo sr, Che- 
rúbino Lagôa, quando palcographo da Santa Ca- 
sa, mas O primeiro, onde sem dúvida se encon- 
trária menção do quadro, com todos os porme- 
nores do seu donatário, auctor, etc. esse nho se 
sabe que destino levou, Um antigo provedor 
firmaya que o referido livro existe ainda no pais, 
mas se tal succede, ou se acha ignorado entre 08 
cartapacios d'alguma velha livrária particular ou 
nas mãos de quem não lhe reconhece o valor. 


Porto, 3o de março de 187. 
Manoel M Rodrigues. 
ie 
A DESCIDA AO TUMULO 


gra ahora al do serio! 
os hora aquela 
À Terra abalou se em convulsões de horror, 
apavorada ame 0 Deiidio, O Sol encobri os seus 
 uevinonos entre as densas novens que forra- 

Ta 0 firmamento: 

oito prematura 

Ok cidmentos desencadesram-se, rasgando de 


O OUCIDENTE E 


Cazeno 9 Ê RES é atilad 


CLAUSTRO DA SÉ DO PORTO ONDE ESTA A GAPELLA EM QUE A RAINHA D, LEONOR 
FUNDOU A MIZERICORDIA 


da Mio do Porto 


to; eram partículas do seu ser 
arrancos d'alma de uma dr de 
vorada em. 1 

Junto de » 
concentrado ma 
contemplando aborto o quai 
que tinha ante seus atol enku- 


Mechas. de fogo, à lux Fugltiva 
o "Eras, donde pendia 9 

oro inanilmado do du 

O trovão rugia, e di 

idos a matur 


as Mulheres, prostra- 
com suas lagri- 


À ida da justlç 
ida da just ha de Jesus, livi- 


Smundo, obra de Deus 
emnção do oito, qu 
fava. no patibulo, era u 
Justica tão Aagrante que o mu 
o estramecei, o Ceu ea Ter 


À hos, consternados 
ler a tanta, 


Fa bradaram momen. 
A tão gronde abalo aluiram im 40 sepulcho: 


us braços o haviam descido. 


lerum-se hirtos d'entre 

os das sepulturas 

«Do alto do Calyário avistava- 
O mundo vasto que ia de. 


se momento chegou, ia, 
emtim, à Mãe separar-se do 
Filho. 

Nova e mais pungente dôr 


alanceia o coração da Santis- 


À luz das estrellas mal 
rompe as trevas profundas da. 


ÃO: clarão os relampagos O fropo carmlaha ogora AL 
Viâmuse fugindo espavoridos os goroso, êm alêncio cortado 
Da tio donivorido Anal o para ha 
Mdaram a consumer o Duiei- um suspiro do coração que es: 
lo Fulminavanoo o re uia : 


Approxima-se do sepulehro, 
frio é mudo, que vae encereor 0 
corpo do Didno Mestre 

Que abandono! Tudo, de= 
samparou à Homem Déus! 

AS arbas fogram espavori 
das, os discipulos alfastapam-se 
rectiasos. 

josé de Arymathea e Nicode 
mos chegaram juno do sepul- 
chro, conduzindo o cadaver de 
Segui CAs Santas Múlheres es 


Ca mais que os raios que se 
avam na amplidão, 

U monte despoveara se e de 
toda aquella horrivel scena 
Pftios restavam em volta da 

a, 

Fa Um grupo de dôr! 
grupo 

Maria sustinha em seus fra- 
té braços o corpo de seu fi- 
ai?y de que não podia apartar- 
eo lgrimas &risalsavom- 
Dn oo pole pargem balsamos sobre a mor- 
Coração dorido, quast estais DESCIDA AO TEMULO Talha e no interior do tumulo.. 


O OCCIDENTE 


“O discípulo amado, João, confrar 
dolorosa sena, A Mãe exteemosissima sentia des- 
appárecer anciosa os ultimos momentos de vêr seu 
amado Filho. prests a encorrar-se sob a lousa do 

Um último grito de dôr resoou pela montanha 
como que repetindo o echo da pesada campa €; 
hindo sobre o sepulchro 


“Depois, tudo ficou silencioso, em recolhida mé 
gua. Estava tudo acabado. a 
— ou — 
AUTOMOBILISMO 


A CARRONGEM ROSSEL 


Proseguindo em darmos notícia do desenvolvi- 
mento que vae tomando o antomobilismo encon- 
tramos ho nosso collega Garera dos Caminhos de 
Pro. seguinte ao, sobre a eserongem Ito 
“se, que pedimos licença para transcrever, 

Dia a dia, vae o automobilismo tomando maior 
desenvolvimento, Ok typos dos veiculos que em 
pregam este sytema multiplicam-se a olhos vis. 
los, e as cusas constructoras empenham toda a. 
sus enerkia, estudo e boa vontade, para conse-. 
Buirem apresentar ao publico vehiculos automo: 
Veis, que tenham todos os requisitos indispenss 
vei taes como são a segurança, regularidade de 
Tuncelonamento, solidez e economia. O automa- 


meita epocha, 
volvimen 


de preoceujarem slvameni com via 
accionistas da. Socidré gúnérale de voitures 
mostraram-se, ainda ha pouco, de certa rm m- 
quietos com o apparecimento já consideravel de 
Velicul: porêm a relatorio do ca 
selho ff 
quilizaho 


ultimo uma sociedad 
ASociauade. de estudos de trensvias e carruagens 
Automoveis», sociedade esta, em que entram o 
Binneo de Paris, o Banco Internacional, o Gom- 
Ptoir d'Escompte, o Credito Industrial € a Socie- 
Wade Geral. 

Como se vê, o automobilismo toma grande im- 
portancia, sendo “asumpto de constantes  acti- 
Vos estudos actunes. 

“Continuamos pois a publicar as gravuras de ul-. 
guns dos mois perfeitos typos de carruagens auto- 
movel: 

Cabe hoje a vez ds carruagens Rossel que, por 
sua elegancia, soldes e primorosa consiruêção, 
de tornam particularmente recomendar 

As Carnogens apo Rosie são movidas por 
otros sytema Duimer de emenci de peiro- 


geradores 

Eblindros, aos quaes é levada por uma pequena 
Ema. Pura” chda: 40 Kilomeitos, alguns tros 
dagua” bastam ao aprovisionamento do vehiculo. 
Estas ca ficas mo 


os são provi 
las de, grande Hlexiblidade, s50, 44 FO: 
“is São isarnecidas de bandas de cautehove com 
paéio, o que amnulla ts trepidações. 

Os raiós das rodas são de aço, directos nas de 
direcção, ' directos e tangentes nás motoras, 6 
Que dormi o vehiculo resiatente e leve. 

Além de muitas outras vantagens, teem estas 
carruagent a de estarem ao aleande do conductor 
Cada 6s alavancas de manobra, e de poderem 
faser curvas, de, pegueniíioo raio, e decuar, à 
Vontade do conduetor. 

Clio a reservatrio com 3o tros de essencia, 
é E btifidente para Um pereurio de 200 a 350 iz 
lometros. 

A velcidade que ess carungena podem ad- 
qui qaria de 3.9 18 Rlometros por hora, se- 
ui ostaado das estradas, podendo subir tam” 

as de 105. 

Donde raios de grande força permittem fazer 
parar o vebiculo rapidamente: 


“Tem ainda os vehículos Rossel a propriedade. 
de serem facilmente desmonstaveis, sendo a caixa 
fixa ao carro apenas por quatro parafusos; é este 


ao que damos. 
o qual ha que 


— so — 
ACERCA DO PRIMEIRO MARQUEZ DE NIZA. 


D. Vasco 
digueira, e, desde 15 de 
ro marquez de Niza, 


aviz da Gama, quinto conde da Vi- 
utubro de 14%, primei- 


pola cas ER 
or morte de seu pae D. Fra 
Quarto, conde da Vidigueira é 
decorgida em julho de 1632, tendo casulo aPestê 
esmo anna. com D Ignez de Noronha, filha de 
Simão. Gonçalves di, Camara, terceiro conde da 
io-donatario, dar ilha da Madeira, & 
ria de Menezes é Vasconcellos, 
Sua primeira mulher, filha de Ruy Mendes de 
Vasconcellos, primeiro conde de Castello-Melhor, 
apirentado com grande parte da nobreza, o jo- 
ven Tidalgo, protegido pelo berço é pela fortana 
passou o tempo que decorreu desde ahi à 
Epoca. da restauração patria, oceupando-se já na 
lda de familia « no maneio do solar herdado, já 
os entretenimentos proprios da alta posição quo 
Te cabia na hierarchia social quebrada porém 
a vergonhosa e destruidora cadeia que agrilhonva 
à mação, portuguea à nação hespanhla separa” 
os às dois reinos que s6 unira 0 fatal poder das 
cireumitancis, resituido a 1 & à liberdade o 
ale inteiro, Lisboa em poucas horas, Portu 
e o ag colossal receberam a 
Faust noticia, tão, spparente é debil to 
portavel e contraria aos sentimentos nacions 
Ba união, apesar de sessenta annos de existem. 
cia, o descendente de D. Vasco da Gama entrou 
Gorm passo firme na scena politica, pondo ao ser- 
“de esperar, 


r 

dinaria de França, vaga pela retirada do montei- 
rosmor Francia de Meio e de Antonio Coelho 
de Carvalho. À q de abril de 1642, contando ape- 
nas trinta anos, partia 0 conde dá Vidigueira de 
Lisboa, levando por secretario Antonio Moniz 
de Cartao, que j o fôra em 161, na missão de 
Dinamarca é Suecia, de Francisco de Sousa Cou- 
tinho, e a 7 de fevereiro de 1646, tratados os ne- 
Rocios de que ia incumbido, voltou ao reino. Foi 
Dorm breve a sua ausenciá de Fança, porque à 
Pg fevereiro do seguinte anno entrou noi 
iménte em Pari, já marques de Na, com o título 
de embaixador extraordinario, e nella se deteve 
até abril de rtgo.. 

Seis annos, Fsidiu, portanto este penso dilo- 
mata junto de Luiz NM e de Luiz XIV, menor, 
Sob a regencia de Anna d'Austria, ou, antes, do 
cardeal Mazarino, prestando de. ambas as vezes. 
mais relevantes serviços á causa nacional, Tão 
Tonga perminencia na córte de um dos paizes. 
mais elvilisados da Europa contribuiria bastante, 
Sem duvida, para, desenvolver-lhe a cultura já 
adiantada do espirito e a predilecção pela ittera- 
tura e bellas-artes, ao que também o estimulava 
» desejo de emular ou imitar a ostentação dos. 
nobres de França, com que tractava, quer em vir- 

pificines quer particular. 
ó os ol 
moço embaixador ambicionava dist vi- 


todos os generos a sua casa em Bortugal, e à tor- 
tal a a primeira ou uma das primeiras, para cor- 
Fesponder à fidalguia de seus pergaminhos é aos 
elevados logares que oceupava e tinha fé de vir a 
occupar, porque Aspirava sempre a novas honras 
E confidya em merecel-as. Neim se enganou nos 
Seus sonhos; pois com o andar do tempo foi de- 


Eacubeiro mor da rainha D. Maria Francisca Isa= 
EE as Eatova, Pretendeu tambem ser camareiro- 
Abr do” principe” D. Theodosios mas não achãe 
mos vestgio de telio conseguido, no que obsta- 
E Subpor a tenra dade em que morreu 

o MBechove anos. D'esta maneira servia 
do que representava com o maior lugmen- 


to, sérvia v seu gosto, e aproveitava o ensejo para 
opulentar e omar o seu palaci 


em Lisbouça 
Vi: 


do convento do Carmo da sua vilia da 
ee tinha grande, affeição & 
o, assim, como. D Viisco é os. 
à & porventura outras casas e 
eálficios religiosos que formavam parte do seu 
Fico. patrimonio. A. oceasião não podia ser mes, 
Mor“ ajudavam-o em seu empenho o logar, cem 
tro intellectual de grande importancia, à proxivi 
Made a, que ficava de Malin, Allemanha é Hollan- 
da, a distincta. posição que oceupava como em. 
babxador de Portugal, € ns reluções directas ou 
indirectas adquiridas” e mantidas d sombra dela 
ou à propria, não. 46 com 0s principaes homénk 
qa França, mas tambem com 05 seus contrra- 
neos residentes em França ou espalhados pela, 
opa, com que tinha dali muito mais cil 
correspondencia do que se estivesse no reino, 
estimulado. pois do pendor da natureza dos 
acasos da fortuna, « não menos dos conselhos de 
portugueres. lertrados, que sempre os, teve far 
Ports Ce de Pari, o Joven diplomata 
constituiu-se mecenas d'alguhs escriptores, umas 
Vezes em beneficia da patria, OMtrAs ho seu 6, Tor 
Tpado da febre de colleceionador, não se poupou 
nem a incomemodos, nem a despezas para satisfá- 
Der seus ardentes anhelos, Esse enthusiasmo du 
Ton emquanto. residiu fóra do reino, «, restituído 
RP eile, não esmoreceu, criou novas forças é mais 
Se desenvolveu, segundo parece. 


a que 


4Contindar RamossCoolho, 
— ne 


SCENAS DA VIDA AGORIANA 


DRAMA NO MAR 


“Aproveitando q silencio da noite, e vogando a 


remo surdo, havia bem um quarto de hora que à 
, 


Tome vin seguindo cautllsamente na som 
Veia Costa. Por fim, junto da Pesqueiro Mato, 

row e os quatro remadores e 0 homem do leme 

o novel, apurando para terra os olhos 
dar ado Ras hão se vin mnguem, nem de és- 
tava 9 menor ruido, 

“A moite ia alta, serena, d'uma calma profundas, 
o Aietava seméno de estrelas num enxamen 

a Lacre lançava de 

e alvejante de luz sideral em, 
formação. Às rochas abruptas erguiam 0s vultos 
negros, de um corte nitido sobre a limpida tra 
Sparenêia do azul estrelado, & o mar, dútma mi 
Eos de do subia e Leça na em vol 
los rochedos sem uma franja de espuma cem 
Tê dos voga, apemns com hm marulhar Uoce, 
ogro uma carla 

"aquela costa da Féteira, toda de grutas fun. 
das, de arcarias prismaticas, onde de ordinario 0. 
mor entra com Fracasso, estrondeanda por aquel- 
les fundos mysteriosos de caverna maritima, € 
rimindo o ar que se escupa. ruidosamente, | 


de astros palpitantes, & 
Indo a ado um 


fazendo. repuchar a agua em jactos pulverisados, 
havia nessa noite uma larga quietação, como 
Je o Gigante Azul descançasse do seu barafustar 
Seguido. À lua, em quarto crescente, cabia para 
horisonte e; cómo uma lampada de scrario, us! 
iluminava sómente essa região affastada, lá na 
pa logia dos espaços inierplnetrios, 

Via, a sua Juz fina imprimia, en terra, relevo mais. 
vigbroso a um panno de rochas, e, conndo-se pe-, 
das arestas das peneidias, vinha dar maior trans 
rencia no azul liquido do mar, de uma lim 

ria de crystal fundido, sobre que a lanclva mial bas 
Tonçavo, k 

“Os tripulantes continuavam a não ver nem ou | 
vir mada: nenhuma sombra se movia, nenhum som. 
lirferente cortava a chinda dos grilos elevando-se. 


| manoite socegada. Então, um dos marinheiros le-/ 
mãos à boeea e soltou um assobio prolon- 
gado, Quasi em seguida respondeu-lhe outro as- 
Sobio, é uma fórma humana appareceu distincta 
sobre as rochas quê a Jua ilúminava. E, successi- 
Naimente, outros homens se ergueram da terra « 
vieram saltando de pedra em pedra, sobraçando 
| Tirdos... Depois cairam numa sombra, sem que 
ala lancha os tornassem à vêr: mas em breve sen- 
iram as suas vozes sobre o Pesqueiro Raso. O ho- 
mem do leme ordenou então em voz baixa: sRe- 
ma | rema | São elles... Os pesados remos mer- 
Sulharam n'agua e bem depressa a embarcação se 
dehou junto da, pedra. nSalta]n--e oito homens, 
carregando pequenos saccos, saltaram confusa 
mente para dentro da lancha, Um desses homens, 
pelo modo por que fallava e dirigia o embarque, 
vise logo à conhecer :— era um engajádor; ao 
Psso qu 0 sete restantes, agarrados s suas por 
es. trouxas de roupa, de maneiras timidas e 
contruívitas, caras. quasi imberbes, percebis-se 
derem rapaves fugidos no recrutamento, tendo al- 
guns ainda nos olhos as ultimas lagrimas da des- 
Pedido. 
— Ni ba mai 
= Não! 
“— Então larga lv e de novo 05 remos caindo. 
siagua alfastaram da costa a pequena embarca- 
ão, 1 negra embicação carregada de saudades, 
e duvidas, de esperanças, — que Deus sabe se se. 
Fealisariam 
Mas de repente, em terra, o vulto de uma mu- 
Iher appareecu, e d sua mão agitava-se no ceu lu- 
Mimoso ; depois a voz della chegou clara edistin- 
car 
= a Adeus, meu ilho adeus |. 
tapazes ergueu-se é prós, levinitou o braço, excla- 
mou: abeus fique com minha mãe !. x é de 
TOU am soluços. Os otros, choram tambem, 
Smquanto sobre a praia, cada vez mais distante, 
O braço du pobre mie acenava sempre. Por fim 
imomobilisou-se, a vulto caiu de joelhos, é atravez 
lo espaço percebin-se essa preco fervorona, essa 
Prece'molhda de lagrimas, subir docemente pari 
é altas regiões estellares, como um fumosinho, 
dranco elevando-se d'aquelle coração de mãe + 


inguem ? 


ão, um dos 


" 
ERA 


osibsta de ehoradgiras cora demaricas! 
Ari finalmente o homem do leme rum tom 
de o agressivo, depois, voltando-se para o enga- 
jldor perguntou: 7 

= or que alturas deve estar 0 nay 


Von 
Heerescentou umquar. 

=» Pozise de pé sobre a tilha, collocou as 
pé em dba por sima dos olho consentrando 
todo o seu poder de visão, e sondou o horisante 
minuciosamente. Nenhuma luz, porém, se mostra- 
Vis aDiabo. <» imurmurou elle. 

Como a terra se achava já muito afastada, fun- 
ida toda no mesino tom azul ferrete, só com a 
Sabeça do Morro de Castello Branco aclarando- 
Sé um pouco em pincalladas va 
tre múndou cossar de remar e! 
odgpSCaram tava, uma hora e vitara 
“muito ao longe, o brilho de um pharol, que pa. 

Tecla fazer Ihes lgmal. = Com 4 proximidade da 
Madrugada começou a soprar uma ligeira ara: 

mr; desftuldou-se o pano, «, os remos ajudam. 
o, 1 lancha fez próa ao navio. Sentado no pannal 


Pópuço pé descalço trincando a escota, amão 
ma a Nero o mtatte não escrava dedos 
— tessa Nugita distante ; mas he antes. 


qe ella cada vez se apagava mais, e uma certa 
inquietação ia-o ganhando. Trocou Um olhar com 
D Engajador, indicou-lhe 0 nascente. Vinda eife- 
Stlvaménte rompendo a manhã, « aquella mancha 
le prata fria augimentava lentamente no céo orien- 

dlissolvendo se pelo azul. 

tom o despontar do di 

feudo, o agora io se precibava mais do auxílio 
“os remos que foram deitados no fundo da lan- 
Em dois de cada lado, as quatro pás juntas á próa. 
lrctânto as estrelas empallideceram, a vibra- 
o lumítiosa da manhã tornava-se cada vez mais 
| intensa. Na embarcação distinguiam-se já todos 
3 Postos, mergulhados nºaquelle fluido branco é 
rio da alvorada. O mar começava de enrugar-se, 
E Cardumes de toninhas corriam velozmente, lan- 
Sindo-se fóra d'agua com o jacto luzente dos seus 
Servos afusados, tornando a cair na massa ligu 
lay para saltarem de novo... Mas já todo o orien- 
staya ruborisado, é algumas nuvens altas in- 
Sendiavam-se, como Ghammasinhas soltas. Final- 
| ménte, num esplendor de raios, o sol saiu das. 


à brisa tinha reíres- 


“ dentro em pouco, desde lá, do extremo 
Rise ae juta da leo, po sobre o mar 
ig vo ceiugente de oiro ligu 

E deerea da mano, nada, Havia muito que o 
juro quê tinham segvido durame a noite, ses 
Eira de todo, O! Ea Tazert.. A terra ficavaulhes 
ás de distancia «aparecia ao 


mada. 

Quando a noite se avisinhou, sem que nada ap- 
parecesse, e sem que tivessem tentado approi- 
Eure dá terra com medo de serem presos, um 
dos rapazes disse por ultimo ao homem do le- 
e a te voltage para terra? . Jáse ve que 
o navio não vem cál..os E 

TO outro teve um sorriso singular é retorquiy : 
«Vamos voltar, vamos... mas mais logo...» Ao 
mesmo tempo, procurou com os olhos os olhos. 
do engajador e suceessivamente os de todos ox 
marinheiros; e deviam ter se entendido, porque 
q mesma expressão de ferocidade se espalhou 
naquelles rostos endurecidos 

Entretanto a luz morrera de todo, O vento so 
prava rijo, é a noite que se adeantava, não era de. 
Leao Ciao à passada, O céo estava coberto de 
nuvens amençadoras, que cotriam com rapidos 

or dante di lua, & o mar, picado, respingava. 
Tio de”Tórma que era preciso manobrar para lhe 
tur. 

“Olé, temos trabusana! rosnou o mestre, O 
vento voltou ao sudoeste com quatro pedras na 
tão; raios o partam.. É bom para cocrer, mas 
não tarda uh vagaria como burro...» 

[S “este aguaceiro 
e rescera, a chuva ba- 
tia nos rostos com violencia, e em breve todos. 
ficarwm alngados dentro da lancha. Os fugidos, 
elreios de susto, soltavam exclamações de rece 
de pavor, de espanto, e gritavam de vez em quan- 
do: Jesus! Vamos morrer aqui! ...» 

"À “Jancha correndo quasi à pópa, era 
vez em quando sobre a vaga, e aguentada bem 
Feita pela perícia do mestre, ia de cabeça baixa. 
Cm iba do cachão que Me Jervia aos lados, até 

e, passado este, cabia atraz no vasio das andas, 
irá formar a ser levantado é atirada para a frente. 

a que a fragil embarea- 


Fustigada pelo vento 


Im 
de 

baião dos bancos 
no, solta, começo 
delua-me essa pos 


ER rapazes, 
tarde sej! n0 é 


ShoETê que nos não estamos «. 
hot É Demais à mais à lancha 
E hatemos de morrer todos...» 


não aguenta, 


Então uma scena horrível se passou dentro 
asaquelia embarenção batida pela tormento, no 
elo afeta sinistra noite. Os quatro marinh ros 
To engajador atiraram-se aos rapazes « tentaram 
ditas ao mar, Foi uma lucta encarniçada, que 
q lua, afogada em nevoa, apparecendo e desap- 
Parecêndo vertiginosamente por entre bulcões de 
Ravena negras, allumiava de fugitivas claridades. 
hallucinantes o E 

Os desgraçados gritavam, choravam, implora- 
«am a vida âquelles miseráveis, clamavam por 


deças appareciam uma de cada lado, nuas, alaga- 
das, as Poccas contorcidas e clamorosas, pedindo. 
soctorro, pedindo piedade, ao passo quê as suas 
“mãos crispadas se aferravam d borda com uma 
tenacidade invencivel. Se lhes desprendiam uma, 
a outra segurava-se melhor, fixava-se como uma 
ventosa, com essa força que só aancia de morrer 
póde dar. Era uma lucia terrivel, monstruosa, mas 
que terminaria brevemente, porque aquelle erá 0 
Supremo arranco. O homem do leme, porém, ex- 
clamou: «Raios 1... A machada!.. Acabem ve 


À popa, baixou se, tirou de sob a 
chhdinhia de cabo curto; encaminhou-se para dem 


te; e mecenivamente com dois golpés rapidos, 
Sôr duas guélias mãos renitêntes. Então as 
Ontras desprenderam se por, ns duas cabeças 
Sumiram-s4, 0 corpos mergulhar, tomaram à 
aparecer ul momento, mas a lamenta fugia em 
[ES empre, é pouco tempo dep nos bralos 
mentosos o vento e do Mar ao parecia uv 
se ainda o longo, muito no log, cada vez mais 
Jonge, gritos dnigustia dilacerantes, como ber- 
ros de Neres, que se degolssem no seio da tem= 
pestadelaso 


Horta, 


Florencio Terra 


— e — 
AS ANDORINHAS ! 


Ao teu eirado as andorinhas 
Chegaram hontem; vi-as Che 
Vi coitadinhas, 
Ha tantos dias sempre à voar! 


Vinham do clima lá da Moirama, 
Dialem do estreito de Gibraltar, 

Do chão que vivido o sol inflamma, 
Por sobre à terra, por sobre o mar. 


Porêm ao longe, mal avistaram, 
Entre a verdura teu aiveo tr 
Alento noto, maior cobraram 
Eslas o vôo logo a apressar. 


Ah como alegres o ar fendiam, 
sm um momento sequer parar 
“que os seus minhas Já deicobriam; 
É que te viam, anjo sem por. 


Uma, de todas certo a mais bel 
Onde é que havia diir-so poisar 
Da tua alcova sobre a janela; 

E por ut poz-se como a chimir. 


Já entrea! 
Anda to estavas a pentear 

No teu cabello, manto de graça, 
Vinham os raios do sol brincar, 


És tu que chegas, ó minha amiga? 
Dist abrindo: ela a pl 
Eu já conheço tua éantga 

Vem minhas magos suaviar 


Ha muitos dias que te aguardava ; 
A primavera vae começar. 

Nisto entre as mãos à apusalhava 
E ella deixava-se agasalhar | 


Procura ninho que t hei puardado; 
Tu bem te lembras do seu logar; 
Dito a vive com teu mad, 

S6 eu não pojto ne tera amar 


A taes palavras, no ar soltou-a;, 

E nave, em jubilo, a pipilar, 

do ninho perto correndo voa, 
Emquanto a joven quêda a scismar, 


All scisma, e attende as preces minhas; 
À primavera vae começar. 

Se és piedosa co'as andor 
SÊ piedosa com meu penar. 


ndorinhas são Os meus beijos; 
Nesses teus labios querem poi. 


“Dolivro Lampujos, de Ramos-Coolh 


Seus longos pios são minhas queixas; 
Mas o que vale tanto queixar 
Dinlma a janela Fechado dei 

É fico sempre, sempre a Esperar. 


Ramos-Coelho, 


Recebemos e agradecemos 


Melo Pimenta (contos modernos) de Ernesto 
Paula Santos. Atelier Miranda. Rua Padre No- 
brega — 1800, 

Adorado com o retrato do auctor, e illstrad 
com varios itographias, este delcidso. volum 
Sinho de contos nitidamente impresso, encer 
producções literarias de valor, 

Segundo à phrase de um deu contempo 
contétranto. Emesto Paula Santos, O pre 
sro. 6 um. reexo da indole sadia é bravêsso d 
vetor, em cada pal- 
Picação, em cada 
Brisa malicla ma 
Tenve espinho junto 
rosas de lingundem 

el epimenta com: 
pot-ãa do seguintes 

ciosos con toni 
anos finimente hurt 
Index 

“Mel. é pimenta 
O regredo da cat 
a E Sono denorva 
Pior aa passada, 
TO dedai— De cair 
ei a Aoclo = Bei- 
Jos e rosat Ave ia 
Ci tt 
irei — A náo 
E visinha mysteriosa 
T Equibuco, sendo 
estes dois últimos 
redimenteencantado- 
res. 


Do Boato, poesia 
op Antonio Noriega 
Nela Luarca. o 
de Roltan yº 
ia, 

Por amabilissima 
one do autor Fê 
sabemos este poem 
to premíado no cer- 
tamem. Nite 
Mondofiedo cujo jury 
dg od ne 
nha pelos stg N 
la, presidente; 
a, Ballestero, 
vo y Martinez Si 
ar, VoRaes, 

'Ô them dudo fora «uma poesia eo gallego, 

o Um Costume do puro, por indicação. 
dle D, Ramón Bustelo, deputado provincial por 
Mondoiedo — Ribadeo/ que não 46 custeou a im 
pressão do, presente. folheto, como tambem foi 
quem offereceu o valioso objecto arte que se 
donferiu como premio. 

O nuctor do poemeto De Ruxda desempenhou- 
se perfeitamento do ponto da concurso, porquan- 
to descreve com graça e naturalidade, ha harmo- 
iosa linguagem da sua terra, varias canas rus 
ticas, presenciadas suma digressão, é um baile 
a aldeia de Cesuras, acompanhando-as de trovas 
de pronunciado sabor popular que evidenciam no 
ar, Noriega Varela um bello alento que ora des- 
abrocha em promettedoras flores podticas 

Para aquelies que apreciam os verdadeiros pri 

pilas que tio bos los 
hoje possue, aqu fica x indicação do encinta 
“lr poema De Ruida. É 


Improssionhatas por José Auguato le Castro is. 
boa, Typé tu de A. M. Prr 


eira olumesinho mudado: Imprato 
phantasias em prosa, original do ar. José Augusto 
fe Castro, cujo nome nos era já familiar por ou- 
tros trabalhos literarios de feição patriotica tues 
como Voces Populares, Echo Patrioiço, Poesias, Na- 
bens, etc, 


Castro, pais não é das 
Tra de versos ue será pobRCadO som 0 sugges: 
tivo viu de Zur 
“antas em prós, o livro que temos presem 
gue se Por uia ria ligeira, como 
ira de et ds do prende Sgindo a 
Sinssiicação parchologica: As thcoris que de ve- 
des Se retelad nos delicados pensamentos expen 
didos dão anota raga de um Reepticiom 
saudade. Noutras somposições hay 
sabor indelinvel, de amor é con 
Dejo sangrento merece cspeial mem 
te E nto estos que ineressim 


e a 
Tapas ES Rope 


Servindo a Patria — Litlographia Portugueça, 
Aug Perto. tagb. 
pemos este folheto, 


"formato maximo, 
; de Brissac das Ne 
erreira, homenagem prestada pelos seus. 
gos do Porto. o e 


AUTOMOBILISMO 


CARROAGEM ROSSEI, 


Acompanha o folheto, um magaifica retrata da 
sr. Neves Ferreira, “las Palavras de Cion- 
cordia que precedem o texto principal da fulheto 
Contem as Varias notícias e informações publica 
das, em tempo, pelos jornaes e que são favoráveis 
à politica do sr. commissario regio da Indi 


Boletim da Sociedade de G 
48? serie nº 5 € 6, Imprensa — 

De tão patriótica aggremiaçi 
môs recebnla regularmente o seu importante o. 
letim, no qual já hoje se encerra grande gumero 
de notaveis trabalhos de subido alcance, crescido. 
Agora com os presentes. 

O summario do n.º 5 é 0 seguinte : 

Cummemoração do quarta centenavio da partida. 
de Vas da. uma par 4 India por o viscondede 

Hreres apontamentos para a hustoria pot 


og 


de fevereiro de 1896) por Vice 
Mira e 


dec Domglns (me 
Geogr 
de Mencees; O Inhar 


lado. Cartas grog 
manuserptas 


vadas lica de Evora por Gabriel 
Pereira; Finances coloninlos, por Tito de Carvalho: 


Viseu da Grama et la dictwcenle de FUcênn, carta de 
Luciano Cordeiro a Me: Luiz Vidart, da Academia. 
de Madrid: fublingraphi, etc. Am, 
contem cartas escripias da Ame- 
% 


rica, mos únnos de 188: à 1883 pelo nosso mallo- 
grado amigo é ilustre extincto A. Lopes Mén- 
des, sendo esta a terceira parte. 


Quarto centenário do descobrimento da India 
or, lira de Fernandes Costa. Musica de d 
sto. Machado. Lithographia da: Companhia Nac: 
mal Editora. Lboa. EE 

"A presente composição postica E mais uma brio 
Ibanie silirmação do Jecunto e vigoroso estro da 

dr Fernandes Cont cuja pátios 

inspiração se não deixa um sá instante de confi- 
mar em produeções valiosas e notave 

'O Janio do centenario é dedicado o sr, con= 
selheirá Ferreira do Amaral, ilustre presidente 
ala commissão executiva do centenário, 


Gazeta dos Caminhos do Ferro, de Portugal e 
Hlespanha, 4 de abril de 1807. Director L Men 
donça e Cost - 

Publicou-se o nº 243 desta conceituada revista 
do O seguiate summaário deveras interes 


mar. — Automobiltmo.— Notas de viagem, 
Te do Corgo. Estatísticas, -— Parte fin 
aminho de ferro de 
Guimries, 

sunnel. em Lisboa — 
Viagenscireúlatorias 
Excursões, — Lim 
uh do vltrâmiar, == 
Publicações “recebi 
das, = Linhas portar 
uieana — Lins hese 
fonholas. — Linhas 
estrangeiros, =— Avi 
sos de serviço. Are 
tervataçõess -— Cu 
recomendadas, — 
Agenda do viajanta 
“" Annunelos — os 
de abril 
toy. == Vaporesa 
ado poro dl 


pias, 
UMA, 
VISTA DA REGOA 


Com respeito a est 
gravura publicada no. 
hluimo numerodo Qce 
exorirk devemos dl. 


er quê é copiada dé 
ima outra publicado” À 
no. Dauro Atendo 

craguic edição deb À 


ar Maalhies & Mo- 
dia coneaiados A 
vreiros editoras. dO 
Parto, e ão copia de 
uma phorckraphi, 
como sé disse, 


“A CAMPANHA D'AFRIGA. 
EE 


reiratos dos ei da caipira daria 
ac conbaos io O 
door el corda no sã ) 
a Copa de perl OM ala 
Segunda elção ; 
Pesos A EMPREZA DP PFFIPENTE 
LAndo DO Poçó Novo 
LIssDA 


— Capas para encadernação do «OCIDENTE» 
Preço da capa Boo réis, franco de porte. ] 
Preço da copa e encadernação 1ipãoo rés 


Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE 

Largo do Poço Novo— Lisboa ; 
pente acha-se á venda em Paris 
raria Boyveau & Chevillet— Rue de 
la Banque, 22 — (Pres la Bourse). 


Teeeervados Todos om direi 
da artêatior e eterna 


de proprio: 


vm de A E Marata Fsa 


